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Decorreram num ambiente rence, dr. Amando Ribeiro 
e grande enthusiasmo é a- | Vergueiro, dr. Abilio Pinhei- 
Vantado civismo os: feste-ro, dr. Raul Ribeiro Verguei- 

Jos que a commissão organi-|ro, Mario Teixeira, a 

dora promoveu para com-|Ferreira das Neves, Othelo 
emorar o 2.º anniversario) Lomonaco, Nilo de Souza 

Peixoto, Amelio Benassi, | 
Hiran Barbosa, Salvador da | 
Costa Flores, José de Paula 
Bueno, prof. José Floriano 
de Azevedo Marques, prof, 
Antonio Ferreira Lobo a 

e Benedicto Bueno da Silva. 

Aberta a sessão pelo presi- | 

dente, este convidou OS SIS. 

Joaquim Leite Junior, Gen- 

til Ribeiro de Oliveira Mot- 

ta e Jorgê Macedo, como 

componentes que foram do 

M. M. D. €., em 32, eas Sé- 

nhorinhas Rosita Salomão, 

Yolanda Monici e Sebastia- 

na de Carvalho Rosas, e 

presentando a mulher pinha- 

- lenss, a tomarem assento no 

o que fizeram sob es- 
: aê s palmas da assis- lrante a funeção fez-se ou- |trepitosas palo 

ma excellente orchestra. |tencia. a 

Pós a cerimonia religio- Foi, então, dado início E 

cormou-se “um extenso programma, falando, eta E 
Ottejo, nelle tomando parte io loud 4 SE Amei 

Odos os alumnos dos gru- Benassi, da Confederação. 

OS escolares, ac; panhado ex-combatentes em se 

ida discursaram: O St. Ml 

Souza Peixoto, ex- 

  

Parecendo ao acto religioso 
levado numero de pessoas 

de todas as classes sociaes. 
O magestoso templo en- 
Ntrava-se repleto, notando- 
à presença de grande nu- 

Sto de alumnos dos grupos 
“SColares, escolas particula- 

S e do gymnasio e tambem 
S auctoridades locaes, a 

Buarda nocturna incorpora- 
& e soldados do destaca-   

  

  

     

  

  
“A Tribuna” 

Publicando a nossa e- 
dição do dia 9, em com- 
memoração á maior data 
da Historia de Piralinin- 
ga, somos muitissimos 
gratos aos que nos atten- 
deram, enviando-nos sua 
collaboração: sra. Chi- 
quinha Rodrigues, profa, 
Rosita Salomão, Dr. Ro- 
mão Gomes, Dr. Amando 
Ribeiro Vergueiro, coro- 
nel Motta Sobrinho, prol. 
Benedicto Brito, Dr. Hbe- 
lardo Vergueiro Cesar, 
Hermogenes de Mello 
Junior, Dr. Raymundo 
de Menezes, Dr. Moraes 
Leme, Ernesto Rizzoni e 
João Ferretti. 

Infelizmente, algumas 
por terem chegado tarde, 
e tambem por falta de 
espaço, fomos forçados 
a adiar a publicação 
dessas collaborações, 
que saem no presente 
numero. Por este motivo 
pedimos desculpas a 
seus auctores. 

A allegoria que illus- 
tra a 1.2 pagina do nu- 
mero de segunda-feira 
ultima, é um trabalho do 
sr. Paulo J. Ammann, 
professor de desenho do 
nosso Gysnnasio. 

           

  

    

    

    

      

   
    

  

combatente, pela o 

dos Voluntarios, teni 

orador pedido um m 

silencio em 

mortos da rev 

ao 
O municipal, foi o 

9 dos voluntarios pinha- 
es coberto de flores na- 
€s, depositadas por mui- 
Senhoras, senhorinhas e me do Gremio 
infancia escolar. «Dr. Francisco 

o dr. Amando 

gueiro, po É 

tucionalista; 
a 

Florence, pelo P. R-cho 

sr. Hiran Barbosa. ; 

Da platéa fez-se! ouvir O 

sr. Sayão Lobato, as 

tante da casa Gonçalves, ai- 

& Cia, que, manifestan 

Es ) seu enthusiasmo 

ola causa de s. Paulo, pr 

feriu “vibrantes pa
ia 

colhidas com palmas Pp) f 

longadas. 7 

rapazes 
se encontram sepul- 
Os academicos de di- 

Srs, Marcio Ribeiro Por- 
Oraes Andrade, que 
bastante applaudidos 

mmensa multidão. 

  tam 
la j 5 

es achavam-se literal- 
€ cheios. E   

m no- partidarias, 
Othelo oe CE q brilhante do quel colar. 

Florence»; foi a memoravel jornada ci- 
o Ribeiro Ver: |vica de 32 e prestaram ua | jardim da Praça da Indepen- 
artido Consti- homenagem sincera aos va- ten 
dr. Francisco lorosos que tombaram pela |sileira» executou escolhido 

constitucionalização do paiz. | programma musical. 
Pinhal, que foi uma das 1 

primeiras cidades do Esta-|nida, ás 21 horas, antes do j- 1? e acrescimos pertencentes 
do invadidas pelas hostes| nicio do os 
dictatoriaes, quiz na ultima; cia mandou executar o hym.| Postos, taxas ou dividas em. segunda-feira commemorar| no nacional e projectar na té. (tttazo, ajuizados ou não, e 
dignamente a data da Epo-|la uma chapa, comas seguin- | que forem liquidados até o 
péa Paulista. E mais umaltes 
vez os pinhalenses patentea-| lo!» 

Todos os oradores que fa-| grande data de S. Paulo, RE é 7 inuto de Jaram sobre a magna data) falando, muito applaudido, o Soares Albergaria, ia aa homenagem aos de nossa Historia, conser-|sr. cel. Motta Sobrinho, é pa RUE Rene E olução; O st. | vando-se alheios ás paixões|senhorinha Sylvia Meirelles, ! exma. sra. d. Carmela uma/ professora do 2.º fizeram 

  
Palco, á mesa da pre- 
a, tomou assento O 

- Sr. dr, Olavo Ribeiro 
Ouza, digno juiz substi- 

     
   

    
     

EZE 
de, 

Todos os trab. 
Abcessos — 

O 
dr. Milton Cotrim, 

le Menezes, delegado 
Ras cap. Vicente de TIBI 
Es Guimarães, prefeito À RUA Jorandi 

alhos da Odontologia pelos processos modernos 

Gengivites — Estomatites 

DENTADURAS . 

Das 7 1/2 ás 11 e das 13 ás 16 1/2 horas 

RIÇÁ, 68—ESP. SANTO DO PINHAL 

DE OLRFAGHO MENDES À 
ão-Dentista Cirurgião 

      ipal, dr. Francisco Flo- 

EDS a a a a a a a a a O 

& cê E Pharmacia Barboza 
E Completo e variado sortimento de productos na- 
8% cionaes e estrangeiros. 
Preços haratissimos SÓMENTE A DINHEIRO 
E LINDOLPHO A. BARBOZA 
E) Rua José Bonifacio, 15 — Telephone, TA — Espirito Santo do Pinhal 
asas aPasas tasas asas cons na np asas as asaGasaSas 
mente e applaudindo com |Irmãos Moutinho, á rua Jo- enthasiasmo incontido todos | sé Bonifacio, onde esteve a os que discorreram no Cine |«União Commercial», a de- Theatro Avenida. legacia de Policia. 
—O sr. Prefeito Munici-| O contracto de arrenda- pal, em homenagem á data, mento do predio celebrado deu o nome de Avenida 9 pelo nosso Delegado de Po- de Julho á rua que vae serjlicia com os proprietarios aberta ao publico, ligando a do novo local, acaba de ser Avenida Oliveira Motta á japprovado pelo Secretario 

rua Prefeito Lessa. de Justiça e Segurança Pu- 
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Sendo, no dia 9, o pon- blica. 
to facuitativo, não funccio- Tea 
naram as repartições publi- Cia. Carlos Roma 

  

sas e os grupos escolares da) Com geral agrado traba- cidade. Tambem as escolas |lhou algumas noites, no Thea- e collegios particulares sus- tro Avenida, a Cia. Carlos penderam as aulas nesse dia. Roma, que ante-hontem, pe- "Todos os edificios Pu-|rante boa concorrencia, deu blicos hastearam a bandeira o ultimo espectaculo. 
nacional e a bandeira pau- 

      

  

  

pista. BRs GR 
E e nie) de JMiO du cidade e 
tambem na 

  commemorou a 

  

      

   
   
    

E 
do seu cunhado sr. José 

              

; “| Raiano Gomes, esposa do Poupe sz. Paulo Gomes. y 
qe 

Aviso 
De acordo com a circular 

n.º 482 de 4-7-984, a Coleto- —No Cine Theatro Ave-|"'a Estadoal recebe sem mul- 

—A" noite, no coreto do 

            dencia, a banda «ltalo Bra- 
         
        

    
      
   

     
   

  

   

    

   
   

   

   

    

   

   

      

   

programma, a geren-|à Fazenda de todos os im- 

palavras: «Viva São Pau-/dia 81 do corrente. 

ge 

Delegacia de Policia 
Deve ser instalada bre- 

vemente, após as adaptações 
que estão sendo executadas ! no predio pertencente aos!” 

    

  



    

  

   

  

  
  
  

  

    

      

  
  

    
    

        

     
   
   
    

    
   

     

  

     

     

  

   

  

    

    

  

     

     

    

    

   
      

   

  

      
            

   

    

   

  

  

  

                 

    

    

    

  

     

   
             

            

    

    

  

         
                                              

   
        

   

    

  

                

    
   

    
   
   

     

    

   

     
     

   

   
    
    

    

    

    

    

  

   

        

             

  

              

  

    

  

                            

      

  

     

  

                        
      

                         
  

A IHIBUNA É A TRIBUNA 

Do ftia do; 7 
e do desejos, somos como. ha NÉ SER E pe | “NOTAS SOCIAES| rdacissimos comentarios do a 
aquella silhubta escura e, Foi aliny la à É) pr sina. sendo a ct Não se esqueçal... EMPORIO CENTRAL | tis gti omuao a feia muito sentida dessa escolha, vimos na atitude sas Ê ER EEE gar anR || (oito imimensa o indif- 

TOU aungida a Mia antos fam | desse j alo despeito dos que E ali á rua a Pontaço! n. 39 (antiga Casa idente nesta||| Completo sortimento de bebidas finas nacionaes e ||) ter jam suas ideas € à to- Pechincha), onde V. S. encontrará gá melhores pés etario grid estrangeiras, lataria, conservas, manteiga, bom- | 
co mgora Ela aid al privara pa FERA BR e omnes Seiaipra cidade ps opRs ii pi | 

ce, ga RE o nto. pa omo pa Ê PELO contr ons, eneros alimentícios de optimas “rã pausa mia, sra, que nos vieram frito, Rn deu Conor Braços dh Eitient IES cia Doi ff do ela] quidades é cigarros das meltares marcas br po, ER ê ale Poet da mentalidades tac ] imo, st do a | RELORDRE É pergunta 206 sãos mãos a So so acha obambrada e ofuscada SAPATARIA ERETA RAE 4 de limia eso inja diaria ENTREGA-SE A DOMICILIO E ESTO a acompanho” no. mo pelo rar da E sorte do sr, major ia um intúos ave os mobles Na nova resident Exma. ea Tome nota: Rua José Bonifacio n. E leite, E Tone CADDIDO FERREIRA e | dos meus tios ao pegor em io eira Molo do Barros Cuanr-I MA ojophone n. 5 — ESPIRITO SANTO DO IS E a me Sra Sia A Sao Praça da Independencia, 24 — Telephone, 8-9 || duranto tod ad has | E | leo dã ÃO orando sumo é osou passado O E caio erltiglcan ante, a] napieco, esposa, do sr. Jod do ot ing tendições.imelrenec EE aquezo, Co a ato ONVEM SABER o Seguinte de 1634, co. [sat volap! feito : depois de, como inditoso esposo, ha bem j i 4 pit ata e || E EO tt 

Reto o tárgomente Son jnditoso esposo, la bem] Delegacia de Policia, São Paulo | eg ro ont ic mez Cup Lone a lmeçaram a-seaiicar asi cola Gstrada. Odor rp iontor do todo «Segue, povo exhuberante E roi del out? Parece emo jiido de Aicantara é Silva. | SR preseniação que depois pro. asia tt E É tta page mento do Dele: po SAS Paulo, pese afecto: gas me eim, quer partida” do "algodão À ami intolotual tudo. EA ie de ano indo. ria alucinante de progressos À dr na a E a deles IE eba ese inas por Pas |em rama. ovo: eo, predio da) Sr pead em sl do Est. 4008 q Ria totophono da um exemplar gl Em algumas fabricas d da Ei Tratar com o mesmo.|y, dudo erigir | custos erre inito segue. qo ERC Typ.. Mángilh laicao do livro «Vents e Re rg E a! E 
em sua casa de negocio. |p o iguerits Orgnizdos Ada como seuis filhos. oa ENTRE RO ADEIRA” | denis: de Shakespeare, Dano eae eae lo | Pi eai Pa o is fada o, hora, idas j a major. ELIXIR DE RO! lantes de papel nos mol 
UM GRANDE POVO o) pu SE É: E E levou-o ás las. Bastou ds A origem Ee representação |e segundo sé 

E constitua - expensas do Dr PrtopaHoE or onizados 2! rt amet cui ocê end, pos pr isveiente da popular do de rama da Baixão, lins 
lola “a Resid Elano ro anta 7 “biarros Camargo, | rsmblusrios erga | Euvêne ei a do snre cia. de Oberam- como as g JE] cecordação | quan” emoção sf Esnsso ecgds | SB] nasci trabalha agora, como à Bois? Desopintamento? a cerdas, é a sega | idone, quando ti inocente pat quantas leg do sea por ia para pagamentos do im (| vons, fazendo, povo glorioso | K sobe o que sé possa ESPINHAS a guera dos Trinta finãos | Em Java cal iva se uma or o ebtlava devtrada quitado quai egria. to o o Posto de vehículos 9) de São Paulo, e ue nun: E Coração de mulher? De OPERA nos começos do seculo XVI, chidea denominada. gramma: A Bxoblento co qualgeou Ena 'dos corações ;|porpotua-lo na memoria do sous | p Posto de vehiculos 2 a, no dillar incessante das quis qins gu la, fim no con Ui a aldeia os arredores foram fopylaa nominada Eramma, ata ngulato Joga va maninen= o ucto; “quanta. Liste: [contorranoos, abhla rocobem a |Crnõsos cantados à lidos intellectunes o moraes, rdêndo ma ilusão, Eu acrgditava À uns ou ret terrivelmente. astglados. pela brém de rapento como silhes ces dus nrvo- : EO da grande Patria Brasileira» sua força E você tolo: Palhoo, DARTHROS peste; reinava houvesse focado uma varinha ui “Eli me recordo que um dio, farí inquolha  cidudo— Rum Dentes detidos. p. Alves Bastos RES ano five pane iva. pera AlonesaraNoAS Juma inseri Espanta Ea ; os SbaÉ a pena e Rad e o gls das indicaçac) um Ee ui Povo, um povo o oilhnços 6 milho!) “Espirito Santo do Pinhal, 4d pe] 2161046 Etico Nadtáad a a bitanto a Ro ua ora: | de tum momento” para ouro, eai dd partidarias e. restrições crea-| nobre de um nol js bus- | lho de 1934. e « Pe dequalla encho pra Pupa 5] petit E E 

e icgibitdado. dos princi) op prime do; |Fas do hotoides oprarios bus ; Prel qe qual a Sr lendo Si se vi Ê Ein ao ppm lia e nação e ENTRO ED no | Um gesto lindo = xuLa ole an El uma - desodo, oncieigoa DR ns dig do ver go| preltaio Sal e ibaeda” | quarter ias dacorrer Brinquedo E pi e q Bea a algumas grandes figu-|ctadura de odios, de vergo-|propricdado —a Maquina nozes — | ley OS EyMI q moria 208) no geme, estreia mo | dos como Gêra. Ta. elle, duda eba, onierad qUipigto|nha, de mentiras e bojuia-jiot ei mae cit, E ste, no amor, brincar. de Cato o SER ao lenta ob a careta uiaçes, q bai Rabião, Sambo Riber “| ções! Conhecer Limeira Ike, Bt de, Carvalho E |. Juminosa do luar. o hor nando tm baral 
et lino onte dida ÇÕS “Uma mocidade Hades ao fio redentora dos. aa MPRESSOS io a capri-| dos: a de pi, Samira E DE E DO SANGUE abilantes de Oberammergau| ponto, um euto negra iforento Ebmoria asao Ao pegou em ari u pa-fimargo. (o cho e à preços baratissi-|de ' navio, recortud do 
Rio ri lia VESES a 5 no dorso do animal, Jono Siivis asa bancada sd sr ag a as. rinchro so Sm dtta a a E me a RD ope nn ara o Album de Mad como o cobra hit, jo rio do ani epi, Duxod él gloria e grandeza da fam] à muito pat o noso ne | lia Mag. — Largo da] pegopl eo joça Peito les Re Soneto Rm posa ' ps a, ig E [tusins seu Sto val 

Elim atria: cida n.8 roni o! CE halo o à minha alma E na fome E ir Se se: Adhemar. Paulo C. de Barros are caldas Cla Pd a E o Ea venta | Shao vida, pro porta lencia Ei 'RENCIA m segres im. mysterio na vida : myetorioss, Joia turea da madrhg di q do sadades da Costabile, que lecionou dus. Rã ima quit) TON e a te Glerno, num momento a is farea da madrigado algu lama gala dos entes bem- conte a po o tempo as sadia CD meaNãoA Mão digas isso, minha vid, Puta o edio a dôr; trago-a, psrsnindita Va raças aos eus esforços gigantes 050) E E a Causou nem sabe o meu formento. se 

E: am 
o aquella que Ino Carrogadon da anslne “| O dbocio, rectioã, 

Ejo/prograron da chapas na 
a os seus ex-alumnos for E sombra despercebida, E Sregcioto,;fcon jolie qa ço ram testemunhar ao ER ! imo Por la hei di ovas num rito isolamento, importantes dos Seus pontos « O aneços Jumtosts.. Hoje ema poi ao fim da existencia esquecida, CUID Faça questão de, ao tensa qe na, corro, um poe Inipoto, Elen ad pedir e sem um só lamento, ps Ra Eu TAPETE guisa o inegvménto id. | H ando dobresodo a melorin ú meia  complacente, y 

Nonrendo sobremodo a mai 
Aiversaios E ola, quo Deus fez melão (Gan? indiferente ess Sólo «Selo de Ouro” eim uma das pontes ' a palavra oo e ção dm sei pos da Tuca, hero — pozem annos ade rio do amôr que sempre a seguirá, Sha don E anEiorieação E em] Combaticis, conquistando nal boi, o sr. Julio Teixeira) Ao mu e pr, Sº NÃO TIVER O SELLO DE OURO, NÃO É CONGO 

emita Cria Bjo, eras: mo a palm nos 6 posi a Nrques residênte em Santo) jm aust depen plia na Pora ções, consuliam piéços'& mostrusos ma 
im pasto aos amadores Red dolo 

stacio e a à. d, asles pursos, Et na pri ig nas vos, “Din nah leio Teses esp E Ear a am a s GUE pos haver sabido re-lsas. proprias, trincheiras “os. Ri ida 155 de Novembro, 13 tao devo mano, do 0 OS ar amasam a vos piranha, o menino Alinio.| pj «906 GUILHERME DE ALMEIDA mostrou bem tais, coerente do que | sa NE: ho do sr. Henrique Pieroni ig By amtora da Eos ct de minha terra, 

  

  

  

    
  os do, Pau suas Proicientes pr preleeções o aouberam “al voluntarios de S. Baulo, pos É 

Ra “eus dios dl de Piratininga, fostes venci 

  

no, om atitudes, ports ot o coação fromon o sunrdcoluva cipitou so, Gon ? re eo do asia vingador; 0 so a | =Sonhor Van babar 0] ao craniano o, ane Seo GUARDA-SEUUA/S! seia, pa 0 peça contro em pri ER Com ato do pr-| vt 
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3 ença do aa jeeia À : dis Fa Es paus do mov a uem lucta e 
Po E si pas seu oflênsor da vespora. senl or a na mais| bar de eiu e 

mento de 1950 não eram sómente al Dorde por urma irahição, não (EEE po «São Paulo! Potencia forme DE H. HIRSH mos! Vai ag Rn Camo! st deço Eae to dio, Nado do ção pe do poder is Jo o) perdeu! Ganhou. E vós fostes gavel d industria, do lavovg a pondo do fed Ra pa maior so gurança piso. om Ra saem o Me o pe 
fa e Eavolueloaêro" (aero eié [Erahidos 1. Cdiainbrcla eae ab do por dos empregados rotum- | ds Poço toques dA sina o gusto = soondo o o ig ira do pe hoje o pode defini?) consisia de] — Nove de “julho !... Quanto Seiencia, das leitras; São Pal Es eso canto E alheto sopra alado via as dot mladança de Drs não Nid si ad lo, esplendida revelação dt iso! Denreieo Doro po gunrda-chava nton ante so al si quanto Iucto; quanta Iristeza ÃO, somente. ponita ea casada virtudes. guerreiras, para & o Ee Rm e maior dest ft | quantos homes duty como contra as dôres de dentes e ouvido, ú ne quo asotin E homen | - Nesto: momento, as 
nantes ERG hi pe dôres rheumaticas, etc., não ha nada que a RD “talhas? porsador do tin divisoa as PO o senhor ane of do na bia Tá maia io o mesmo S Pol que mai ai » me FE E Etnda-chava o quo acabe Jdo Chora do Binsetin — Bois bein, Ani vao! posse de ur Euuiichuma con o Eserêou à Somiltição revoluciona e está do para ns a lido 20 o pé no estribo. Info Jda-chosa, gue “er Jeabo do prata? leo trapeio com RR 
ger 

(lizmon o tia volvaroi cotar qo Que far O essonott Ei 
M. 

baço io - al ora | quem recebou o senhor Busotin, Dos Bee do ot, o De CAFIASPIRINA pet al, Bon so 0 opa saem 30 io od dog clan oca o 
i i Foo ivolra au x avi do elo Da eohuva, poe o impan E E Prot. Bibi al Costi RES O remedio de Confiança Ro ponte A a ul o od punto diodo pics [Um csordudoiro prster, como E E aseren bato ncciouario, em folicitalo, por: aço do tálota 6 vodo — am pd apelo, IA to nem $a » Pa Gen. Isidoro Dias Lopes ora tar Dus, por alado ur raobrido, um ar |O, om Peel ETA aou acto de produto, msi E 

: e prot - residencia em Mogy- 0 
E menos cortes do pia tato hor Busotin foi novamonto 

AA F Y is feliz escolha ode-| 
da-chuvi o Es EEN ousa oi sa, cidade, Son Nascimento amo o o met é ota usado ba hovo lho . er ria ter havido | Senhora do vas sema E bpinco, along Roclamoso o mei “eum pd 6 avi o o a de mudança, na. ultim: ARS S-*|ta cultura, largo tino adminis o o corres! E drato, end di quo ha Fa o E vol” proporções STAR can 

feira, o sr. prof. Gab sativa o magnanimidado sem ago neh em festa ARA DE him jo vi doa dest tuto paid? tabils, digno” inspector. do par, al m decidido, sr, Gabriel Chaim e de df PISO O sou instrumento o ap- od po dono epi oTénto, Ria oi AUGE an pra gti E 
ensino. frito, do Mitcopia Ê Es exma, esposa, sra. ima e o senhor Basa, uia jotdo, e e sa | ca oo vinha. Com 6 EReSmO| Sar para sbelama? o os, 

CÍ nienda fotuda ra de: | por! va e o estimado do o nto don E is MENA Chat ce apud ul Wnstrara MO no PA Pr Foi abrir proposito do antorior; reclamar chuva com cabo do rat s “que morou entre falual que a guindom à Proti- chama Nelson. to O cemhoo” Busan, faro-Ldo tres annos, grangeou aqui tura do Lámo               



  

A TRIBUNA. 

  

  

  

   
   

    

   
   

  

   

  

   
   

  

   

    

    
   
   

  

   

  

   

  

   
   

   
   

   

  

   

    

   

  

   

  

   
   

  

   
   
   

    

   

   
   

  

   

  

   

   

      

   

  

   
    

    

  

   

  

   

  

   

  

   
   

    

   

  

   

      

   
   
   
   

  

   

  

   

      

   

   

instante parado e depois pros- 
seguiu caminho, agóra com uma 
idea teimosa, quo se pregára 
imperiosamente no seu cerebro 
supersticioso, E' que, daqui a 
minutos, teria de passar pelo 
cemiterio da cidade e tudas as 
vezes que o avistava de longe, 
os seus cabellos eriçavam como 
espigas de milho ao vento. 

Nessas horas lembrava-se das 
«prosas» que contava, quando 
se faziam as rodas dos vaquei- 
ros na fazenda, onde cada um 
relatava os seus feitos mais ar- 
rojados contra as crendices do 
povo. E tinha vergonha das 
mentiras quo pilhava aos com- 
panheiros, sentindo-se humilha- 
do deante da realidado que se 
approximava. 

Novo grito, agora mais niti- 
do, com uma precisão que não 
deixava duvidas sobre a sua 
veracidade, estava cavalleiro 
e animal. João Silvino, soterra- 
do dentro de si mesmo, o cora- 
ção fazendo acrobacias, susti- 
nha o cabresto do alazão. Este 
com o espanto estampado na 
physionomia, recuava espavori- 
do, sacudindo significativamea- 
te as patas. 

O caboclo levou meia hora 
paralysado, sem acção, à espera 
que o sangue lbe esquentasse 
por dentre e lho desse coragem 
para avançar num passo lento 
e cheio de precanções. Ao fa- 
zer uma curva fechada do ca- 
minho a sua coragem desfalle- 
ceu. Avistára, ao longe, no fun- 
do estumaçado e negrume das 
arvores, uma nuvem levemen- 
te branca, à mustrar-lhe, com a 

- gua flagrancia, o pegaeno mu- 
ro do cumiterio, 

O mêdo, porém, foi maior e 
deu-lhe forças para tocar subi- 
tamente num galope doído, de- 
sejoso de passar raspando pela 
frente da pequena necropole. No 
momento em que se aproxima- 
va da muralha, uma voz berrou 
num tom caverno: 
.— João Silvino !... 

so 

Eh, Joaiãão 

“para chegar ao local temido, 
num geeto contrario ao que o 
havia impulsionado, deu um pu- 
xavão na redea, fazeudo o ca- 
vallo esbarrar a cinco metros 
de uma forma humana, Num 
minuto viu que o espectro ti- 
nha todos os traços da visão 
que o povo descrevia, Estava 
coberto de preto, com um rosto 
branco de ca!, parado tranquil- 
lamente no dorso de uma egua 

“escura. 
Emguanto o alazão de João 

Silvino fazia meia volta, o fan- 
tasma, num om fanhoso que 
“mais parecia vir das profunde- 
zas dos tumulos, tornou a gri- 
tar, arranhando o ar placido da 
madrugada em começo. 

— —João Sigea Eh, Joãaãão 
- Silviiiiiiiino !.. m cá! Vem 
cádddá !.. 

O caboclo, com o semblant 
transtornado, sahiu zunindo pe- 

mesmo instante o fantasma, dei- 
xando a sombra que o protegia, 
partiu na direcção de João Sil- 
vino. Daqui a minutos só se 
distinguia o rumor das passa: 
das dos dois cavallos: o do ca- 
boclo na frente, abalando de- 
senfreadamento eo outro atraz, 

seguindo-lhe com tenacida- 

oragem das RR estra- 
do no chão “de areia 

maseiça, o Reu soltava a- 
- góra as dicções claras de uma 

oz humana ; 
—João putime 1... Vem Ra 

à Pára 1... 
j toa alheio ao apel-|. 

em o seguia, continua- 

lo caminho por onde viera, No 

  

va apressando o rithmo do ga- 
lope ruidoso, Corria tanto e com 
tamanho desejo de desappare- 
cer daquellas syllabas, que che- 
gou a pordel-as de ouvido, Mes- 
mo assim não parou emquanto 
não bateu na porta de casa, a 
berrar espavorico, deante- dos 
semblantes atarantados dos fi- 
lhos o da mulher, que lhe inda- 
gavam o que era, sem que res- 

poudesse ao certo, tão atrapa- 

lhadas eram as suas palavras. 
Após uma serie de sons arti- 

culados sem precisão, João Sil- 
vino estridulava, deante da ve- 
la fraca que desenhava os vul- 
tos caricaturalmente nas pare- 
des do casebre : 

— Virgem Maria! Nossa Se- 
nhora ! Piedade para um chris- 
tão !... E, repetindo phonogra- 
phicamente as mesmas syllabas, 
deixava sua gente afflicta, jul- 
gando-o com o juizo perdido. 

Neste instante Joaquim Gril- 
lo, que morava defronte, bateu 
à porta da palhoça. 

Vinha inquieto. 
—QCadê o home?! 
—"T'aqui compadre, dizendo 

asneira de todo geito! Vê se 
vosemincô chama elle à razão, 
pediu-lhe a mulher do cabocio 
numa supplica torturanto, 

Joaquim Grillo approximou- 
se da carcaça, que jazia arque- 
janto no solo humido e procu- 
rou tranquilisar o companheiro: 

— Eh, compadre! Olhe aquil... 
João Silvino virou-se, Joa- 

quim Grillo explicou : 
—Fui eu que lhe esperei no 

cemiterio. Queria fazê uma 
brincadeira, pra medi o grau de 
corage que voscemincê contava 
que tinha. Pro mode sna prosa 
é que eu fiz aquilo... 
—Mas João Silvino, incredu- 

lo, continuava, acochando a ca- 
boça com as muis : 

—E' mentira! Eu 
guem | m'engana! 
m'engana ! 

Só depois de muito trabalho, 
em que Joaquim Grillo porme- 
norisou, com todos os detalhes 
imaginaveis, a .scenã que os 
havia precedido, é que João Sil- 
vino olhou para o compadre 
com um rubor de homem que 
se sente diminuido: 
-—Qh, compadre! 

você foi fazê isso?! 
E no ouvido do amigo: 

u faz um guri pra 
esso teu me 
—0 q 
Com ni ho em cuia, cochi- 

chou o outro: 

—Não diz nada a ninguem 
não, compadre !... Deixa essa 

vi! Nin- 
Ninguem 

Pra quê 

Balancete de verificação da Guarda Noturna 
Municipal, correspondente ao mês de Junho 
  
  

  
  

  
  

Visto. O Delegado de aaa 
Raimundo de Men 

RECEITA 

Junho 1 Saldo existente em caixa 508000 
31 ba recebidas, como segue 

Loja Maçonica “Estrella da Caridade” 0$000 
Poti a (300 placas a $300) 9080: 
Recebimentos leitos dos socios 1:2578500 

Somma Rs. 1:4478500 

DESPESA | 

junho 31 RRRamieo feito ao St Caetano Jannini, por pregos | 28300 
dem, ao snr. Antonio de Freitas, por um cavallo 608000 
EE ao snr. José Benedicto da Motta, por pi 568000 
Idem, ao snrs. Byngton & Cia. de São Bau o, 
3 lanternas electricas « e a pilhas para as RE, 488000 
300 placas colocadas 908000 
Pagamento feito aos “tardas pelos seus venci- 
mentos, conforme folha 1:0728500 

julho 1 Saldo existente em caixa 118$700 

Somma Rs. 1:447$500 

S. E. ou O. 
Espirito Santo do Pinhal, 2 de julho de 1934. 

O Chefe da Guarda 
Francisco Honorio de Assis 

  

A epopéa de um povo 

As opopéas não se descre- 
vem; vivem se. Portanto, descre- 
vera opopéa de 9 de Julho é 
tarefa bastante dificil mesmo 
para os grandes escriptores de 
que o Brasil justamente se ufa- 
na. Limito-me, por isso, afim de 
attender ao amavel convite do 
digno redactor desta folha, a 
transcrever o que escrevi algu- 
res sobre o palpitante assumpto. 

* 

Corria o mez de julho de 1932. 
Os clarins da maior arrancada 
paulista reboavam desde a flo: 

lei. Mas ganharam em ideal. 
Creou-se em virtude disso um 

   

    

   
   

        

   

   

  

   

   

  

   

  

   

   
   

        

trias. No seio de uma collect 
vidade pujante nasceu um novo. 
sentimento que lhe era desco- 
nhecido, 

A mocidade não perdeu. Ga- 

om três mezes de luta não isen- 
ta de heroismo, o que havia 
perdido em seculos de inercia. 

A mocidade paulista desfral. 
dou uma nova bandeira ao sol: 
americano, Accendeu no cora: 
ção de todos os moços um sen 
timento mais vivo de civismo 
E deu, ao mundo, uma prova de 
ideal que se julgava não existi 
numa sociedade heterogene: 
como a nossa, 

Agora estamos marchando pa 
ra à concretização desse ideal 
O paiz está confraternizado, 
com o caminho aberto para à 

realização dos seus gloriosos 
destinos. E i 
ainda uma vez, ao povo bandei 
rante, os louros da victoria fi 
nal, 5   novo interesse pelas causas pa- E. R 

  

  

O seu organismo prec 

Phone, 2-0-9 

  

Não VACILLE! 
COMPRE NA 

E FIQUE TRANQUILLO 

   
    

  

isa de bons alimentos 

  

ANDO 

Enirega a domicilio | 

  resta à cidade, arregimentando 
a mocidade na luta em pról da 
causa constitucionalista. 

Reviveu-se nesses dias a cru- 
zada dos velhos bandeirantes 
uo, desprezando as insidias do 

caminho, rasgaram num mila- 
gre de vontade, o coração das 
selvas nataes. 

Entre monstros de vegetação, 
que à claridade incomparável 
das noitos tropicaos pareciam 

antes apocalipticos, o bandei- 
to audaz, barbas soltas ao 

vento, peito doscoberto, avan- 

   

Dr. Vgzspasiano Venturelli 

Após uma breve tempo- 
vada em nossa cidade, se- 
guiu em dias da semana 

finda para S, Paulo, onde 
tem sua residencia, o sr, dr. 
Vespasiano Venturelli. - 

: egg 

Enferma 

Ha dias que se encontra 
bastante doente a exma. sra.   gava sempre, deixando RE 

jo caminho povoações que se 

graciosas o deslumbrantes, 

Buscava pedras preciosas no 
recesso da matta infindavel dos 
primeiros tempos. Não oncon-| 
trou o que procurava. Mas cons- 
ciente ou inconscientemento, 

contribuiu para o desbravomen- 
to dos sertões da sua patria ain- 
da na infancia de sua historia.   desgraceira aqui mesmo. 

—Só se você me promettê 
uma cousa... 

-—'Tudo que vosemincê quêra, 
E Joaquim Grillo, serio, com 

camente pela lamparina balou- 
çante, concluiu : 

—P? que nunca mais ta con- 
ta prosa pra ninguem ! 

o busto herculeo alumiado fra-, 

Ko Brasil lho deve, por isso, 
um grande, um precioso servi- 

iço, milhões de vezes mais rico | 
que as mais oncantadoras gem- 
mas que por ventura achasse, 

heroicos moços de 9 de julho. 
Não alcançaram o seu objectivo 
que era reintegrar immoediata- 

- mente o paiz no regimem da 
  

CRAVOS? MANCHAS DA PELLE? 
  

Desapparecem rapidamente com 

PED 
CARLOS 

cialista em tratamento da pelle 

GRATIS — Enviamos, pelo correio, 
tamento scientilico da pelle a que: 

Cidade 

tilico que existe para embellezar o rosto e 

um só vidro do famoso preparado 

DISSOLVENTE NATAL 
Preço 5$000 — Pelo Renato registrado, 68000" 

MAGEDO 
Rua José Bonilacio, 398 — São Paulo 

O DISSOLVENTE NATAL é aconselhado pelo “eminente medico espe- 
DR. PIRE S e o unico pisado scien 

fechar os pór 
informações detalhadas nad o tra- 
m enviar o coupon abaixo, ao : 

Laboratorio Scientitico NACAL—R, dos Andradas. 30—RIO |” 
e 

Rua     . Estado... 

  

  
tornaram mais tarde cidades jesposa do sr. 

O mesmo aconteceu com oslas 

d. Maria Leite Bartholomei, 
Zito Bartho- 

'lomei. 
qe 

Futebol 
No dia 24 de junho proximo 

lindo, a Associação Athletica 
Pinhalense deirontou-se em 
Soccorro com o possante qua- 

        

   

   

  

   

  

   
   

  

    

   
   

  

   

dro do Radium F. C., daqui 
la cidade, sahindo vencedor. 
o quadro pinhalense pelo sci 
re de 2 Ê 

—No dia 1 do corrente, 
A. A. Pinhalense recebeu 
visita do forte gremio Ban. 

. da culta cidade 
Itapira, que, em partida ami 
tosa se deirontaram no ca 
BO da Villa Ramos, cabe 
o triumpho aos nossos pe 
contagem de 2a 1. 

peste 

PARTIDO. CONSTITUGIONALISTA 

O Sub-directorio de San! 
Antonio do Jardim, que 

foi empossado, licou as 

constituido : 

Virgilio Dyonisio Ferreir 
Gabriel Rabello de Olivei 
Virginio Mogi Benzi   

  

TERRA 
| 
| Na sua rêde sozinha 

e india moça, ella repousa : 
e, no seu sonho, adivinha 

alvas naus em que vinha 
Martim Afonso de Souza. 

E, no ar frio, alto. e grisalho, 

Olha, E ao olhar estupelacto 
vê ajoelhada pa uns 
e a sua carne de 
toda estremece o Va acto 
dos joelhos magros de Anchieta. 

Plumas, botas, tropelias.. 
Parte a bandeira. E Ella espera 

(quantas noites? quantos dias?) 
por Camargo, Fernão Dias, 
aposo, Amaro, /inhanguéra... 

Vão todos... Ha espinhos, finas 
traições na rosa-dos-ventos ? 
us importa! Abrem do minas, 

em-lhe ouro e turmalina 
Ros dedos ELAS o 

GUILHERME 

  
N. bout poesia foi lida pelo autor O 

e Almeida, no microphone da P, 
a no dae data m 
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Toda de joias vestida 

para a eterna arremettida 
dos eternos emboabas | 

Soltre é chora, luta e su'a, 
Mas sente, de olhos fechados, 
á caricia da charrua, 
arrepiar-se a pelle nu! 
em enteraas! andas 

entreabre, 
a trincl 

beijo fecundante 
do voluntario de Julho! 

Força de ser odia 
a o Direito de ir sozinha! 

DE ALMEIDA 

as pol 

axima. 

eta paulista Gui 
o di a 9 de Julho 

na


